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RESUMO 

A Doença Falciforme engloba um grupo de anemias hemolíticas hereditárias que têm em 
comum a presença de hemoglobina S dentro da hemácia e representa a enfermidade hereditária 
mais prevalente no mundo. A anemia falciforme é a forma mais grave da doença e as 
consequências mais comuns são infecções e a Síndrome Torácica Aguda (STA), que compõem 
o quadro das causas de hospitalização e morbimortalidade pela doença. O presente trabalho se 
justifica pela experiência familiar com a doença falciforme e suas limitações funcionais e pela 
fundamental importância de estudos acerca da temática para fazê-la conhecida pela população. 
A pesquisa é bibliográfica de caráter descritivo, qualitativa e exploratória, e tem o objetivo de 
identificar os impactos da anemia falciforme no cotidiano do adolescente, descrevendo os 
cuidados e orientações de enfermagem relacionados à doença. O acolhimento do adolescente e 
sua família é fundamental para o avanço do tratamento, uma vez que abre portas que o estigma 
social da doença fechou, possibilitando a aproximação do profissional e estabelecendo 
confiança entre ambas as partes. Então, é responsabilidade do enfermeiro orientar sobre a 
disposição de conforto e cuidados domiciliares que reforcem a qualidade de vida e bem estar 
dos adolescentes e familiares. 
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1 INTRODUÇÃO 

No decorrer dos anos, grandes progressos foram realizados no conhecimento e nos 
estudos relacionados à Anemia Falciforme (AF). O termo da doença engloba um grupo de 
anemias hemolíticas hereditárias que têm em comum a presença de hemoglobina S dentro da 
hemácia e representa a enfermidade hereditária mais prevalente no mundo (Machado et al., 
2018). 

Segundo dados fornecidos pelo Ministério da Saúde (MS), em 2018, o gene pode ser 
identificado em frequências de 2% a 6% nas regiões do país. Essa porcentagem aumenta para 
10% quando relacionada a população afrodescendente brasileira, com tendência a atingir 
parcela cada vez mais significativa da população, devido ao alto grau de miscigenação presente 
no país. No Nordeste do Brasil, a prevalência do gene é de 3%, chegando a 5,5% no estado da 
Bahia. A Organização Mundial da Saúde (OMS) (2018), estima que, anualmente, nasçam no 
Brasil perto de 2.500 crianças com doença falciforme, das quais, cerca de 1.900 têm anemia 
falciforme. 

O presente trabalho se justifica pela experiência familiar com a doença falciforme e suas 
limitações funcionais, pela fundamental importância de estudos acerca da temática para fazê-la 
conhecida pela população e subsidiar acadêmicos e profissionais enfermeiros, já que os 
números de casos têm aumentado consideravelmente, bem como pela necessidade de uma 
assistência de enfermagem adequada às demandas exigidas, uma vez que a enfermagem tem 
papel relevante frente a pessoa com patogenia falciforme. Desse modo, após reflexão sobre a 
realidade encontrada, surgiu o interesse de abordar o tema. 

Esta pesquisa tem como objetivo geral, identificar os impactos da anemia falciforme 
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no cotidiano do adolescente e descrever os cuidados e orientações de enfermagem relacionados 
à doença. Simultaneamente, pretende-se com os objetivos específicos, compreender e 
apresentar a anemia falciforme e suas consequências; conhecer as dificuldades e desafios 
enfrentados pelo adolescente portador de anemia falciforme; descrever os cuidados da 
enfermagem frente à anemia falciforme em adolescentes. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Pensando na relevância do tema, este estudo traz como metodologia a revisão 
bibliográfica de caráter descritivo, com abordagem qualitativa e exploratória, realizada por 
meio de livros, revistas, artigos e demais conteúdos que possam enriquecer esta pesquisa. 

Utilizou-se como bases de dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific 

Electronic Library Online (Scielo), bem como periódicos de revistas de saúde online. As 
palavras-chave foram: adolescência; anemia falciforme; diagnóstico e tratamento; doença 
falciforme e cuidados de enfermagem. Os critérios de inclusão foram baseados em artigos 
publicados na íntegra, temática abordada e assuntos relevantes para a pesquisa, tal como, 
publicações entre 2018 – 2023, excluindo artigos que fujam do tema ou com data de publicação 
anterior ao ano citado. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das pesquisas nas bases de dados descritas, foi possível obter os seguintes 
resultados aos quais serão explorados nas seções a seguir: 

 
Figura 1: Fluxograma de seleção dos artigos para Revisão Bibliográfica, mediante o modelo 
de Cochrane e Collaboration. 

 
 
3.1 DOENÇA FALCIFORME: CONCEITO, FISIOPATOLOGIA, INCIDÊNCIA, 
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 

Essa enfermidade acontece devido a uma mutação genética, de herança recessiva na 
formação da hemoglobina. Quando há alteração da hemoglobina A para a hemoglobina S (HbS) 
em homozigose (HbSS), é que existe a anemia falciforme, porém a mutação faz parte um 
determinado grupo de doença falciforme (Brasil, 2020). 

O diagnóstico da DF acontece ainda cedo, na triagem neonatal, nos primeiros meses 
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de vida através do Teste do Pezinho (TP) realizado nas Unidades de Saúde da Família (USF), 
espalhadas por todo território nacional. Quando esse rastreamento não é realizado 
precocemente, o diagnóstico se torna tardio e os efeitos da doença podem ser mais dolorosos e 
dispendiosos, além da dificuldade no tratamento quando iniciado tardiamente. As formas de 
descoberta da DF não se limitam apenas ao TP, mas pode ser feito pelo método de eletroforese 
da hemoglobina, no exame de sangue (Oliveira, et al., 2021). 

No momento, o tratamento para a DF com maior eficácia tem sido a terapia 
modificadora com hidroxiureia, porque ela aumenta a produção de hemoglobina-fetal (HbF) e 
reduz os níveis de HbS, com isso, também reduz a falcização das hemácias e a vaso-oclusão. O 
tratamento tem como finalidade melhorar a perfusão nos tecidos, controlar dor e preveni-la, 
além de diminuir as complicações decorrentes da anemia, crise vaso-oclusiva e possíveis 
infecções (Brasil, 2022). 
 
3.2 VIVENCIANDO A ADOLESCÊNCIA COM ANEMIA FALCIFORME: 
CONVÍVIO FAMILIAR E SOCIAL 

Barberino et al., (2019), abordam que “a pessoa com doença falciforme sofre 
estigmatização em razão da patologia ter condição crônica e de origem étnica” e, devido a isso, 
o jovem experimenta processos dolorosos e conflituosos voltados a compreensão da 
autoimagem e autoafirmação, por ser uma patologia de origem étnica e a sociedade não ser bem 
resolvida quanto a essa realidade. 

O apoio familiar e profissional juntamente com a convivência em comunidade favorece 
o autocuidado por parte do adolescente que possui AF. Paiva et al., (2022), aponta que educar 
o adolescente com anemia falciforme em relação a sua doença, identificar a forma como ele 
se sente e convive com o problema, é de fundamental importância para que a expectativa de 
vida desta população aumente, essa afirmativa fortalece a ideia de que o bem estar coletivo 
tem grande influência sobre o bem estar pessoal. 
 
3.3 A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PARA O ADOLESCENTE COM ANEMIA 
FALCIFORME 

A enfermagem é a profissão de maior trato com o paciente, ela o acompanha desde a 
prevenção/promoção da saúde até a reabilitação na comunidade em que vive, por isso se 
configura primordial frente a AF. Para isso, a Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE), precisa ser implementada com maestria, desde a coleta dos dados até a intervenção das 
ações, para garantir um bom resultado e prognóstico, principalmente ao adolescente com AF 
que carrega muitos anseios sobre ao futuro (Paixão, 2018). 

Contudo é importante versar sobre a capacitação profissional dos enfermeiros e da 
equipe de enfermagem para atendimento aos portadores de AF, com material atualizado, 
aperfeiçoamento de programas de educação continuada em saúde e realização de eventos para 
fortalecer o conhecimento e qualificar as ações. Assim, todos os componentes da equipe 
multiprofissional também devem estar atualizados e capacitados quanto a doença, seu 
tratamento e cuidados para melhorar a qualidade de vida dos pacientes (Figueiredo, et al., 
2018). 
 
4 CONCLUSÃO 

Sendo a Anemia Falciforme uma forma grave da DF, ela pode apresentar agravos a 
saúde do adolescente portador, contudo, há estratégias de enfrentamento da doença, 
principalmente no fortalecimento da sua qualidade de vida e de seus familiares. Essas 
estratégias estão no cotidiano, na forma de se relacionar em família, apoiando e transmitindo 
sentimentos positivos a respeito do prognóstico, também nos vínculos afetivos externos, grupo 
de amigos, namoros e essencialmente na construção de políticas públicas e incentivo 
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governamental voltados para o tratamento da doença. 
A rede de apoio também é imprescindível para ajudar no combate a estigmatização da 

doença imposta pela sociedade, e o racismo estrutural existente nas redes de atenção à saúde. 
Os profissionais, por sua vez, precisam estar atentos aos desconfortos do paciente e ser 
resolutivo, atuando de forma humana e holística diante da situação, ofertando meios e materiais 
para garantir um tratamento efetivo e tranquilo, sem constrangimentos ao adolescente e 
familiares. 

Desenvolver habilidades, é uma qualidade do profissional de enfermagem, que precisa 
estar a par de todos os problemas e saber como resolvê-los, seja na escuta ativa, na realização 
de procedimentos e exame físico, bem como no acolhimento que é a porta de entrada do sistema 
de saúde. Seu papel em cada etapa do acompanhamento da doença é fundamental, pois ele atua 
desde a descoberta até o tratamento, quando qualificado e treinado, desempenha técnicas hábeis 
para lidar com o cenário da AF. 

Desse modo, ainda se faz necessário fomentar sobre a relevância do enfermeiro no 
cuidado ao paciente de AF, pois, é sabido que a doença se apresenta de formas diferentes de 
pessoa para pessoa e suas restrições raramente mudam, então, é responsabilidade do enfermeiro 
orientar sobre a disposição de conforto e cuidados domiciliares que reforcem a qualidade de 
vida e bem estar dos adolescentes e familiares. 

Este estudo conclui que por uma experiência familiar com a doença falciforme após a 
reflexão sobre a realidade encontrada surgiu o interesse da importância de pesquisas, com 
objetivo geral de identificar os impactos da anemia falciforme no cotidiano do adolescente e 
descrever os cuidados e orientações de enfermagem relacionados à doença, nos objetivos 
específicos, compreender e apresentar a anemia falciforme e suas consequências; conhecer as 
dificuldades e desafios enfrentados pelo adolescente portador de anemia falciforme; descrever 
os cuidados da enfermagem frente à anemia falciforme em adolescentes. trazendo em 
consideração que as redes de apoio aparecem como uma necessidade mais do que eminente, 
visto que as famílias revelam seus sentimentos e adquirem segurança na condução do 
tratamento. A interação das famílias com a equipe de saúde os auxilia frente a situações da 
doença, minimizando consequências negativas, facilitando a adaptação e a flexibilidade diante 
da doença crônica. 

Assim, é possível perceber que os objetivos apresentados no presente trabalho foram 
elucidados no decorrer do mesmo, através de informações verídicas e embasadas em estudos 
de renomados escritores da área da saúde. 
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